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Abstract 

Screening plant with luciferin activity 

Plants are the only organisms that do not show 
bioluminescence, but some plants do produce the fungal 
luciferin and emit light. 

Introdução 

O fenômeno de emissão de luz é conhecido em 
diversos organismos terrestres e aquáticos, e g. 
fungos, anelídeos, insetos, bactérias, algas, 
celenterados e peixes. Estudos sobre a 
bioluminescência em fungos revelaram que sua 
luciferina é a 3-hidróxi-hispidina³, biossintetizada 
pela hidroxilação da molécula precursora hispidina, 
catalisado pela hispidina-3-hidroxilase, dependente 
de NAD(P)H resultando na liberação de energia na 
forma de luz fria e visível¹

,
². Derivados de 

estirilpironas, com estrutura similar a da hispidina 
ou da luciferina fúngica, podem ser encontrados 
em plantas diversas, como Piperaceae, 
Zingeberacea, Equisetaceae e Sapindaceae. Não 
existe nenhuma planta bioluminescente, porém, 
várias são capazes de biossintetizar substâncias 
com atividade de emissão de luz, quando expostas 
as enzimas adequadas de fungos (hidroxilase e/ou 
luciferase), na presença ou ausência de NAD(P)H. 
Com o intuito de avaliar a atividade de luciferina 
em plantas, foram testados os extratos de 23 
espécies diferentes. 

Resultados e Discussão 

Os resultados foram obtidos conforme o protocolo 
padrão de ensaios luminescentes², seguido de 
modificações. Para estes testes, usou-se 23 
espécies de plantas (Pseuderanthemum 
tuberculatum, Piper gaudichaudianum, Piper 
arboreum, Piper caldense, Piper nigrum, Piper 
amalago, Piper crassinervium, Piper sosserano, 
Piper regnellii, Piper auritum, Piper cernuum, Piper 
aduncum, Piper amplum, Piper richardfolium, 
Vochysiabifalcata, Allophylusedulis, Porcelia 
macrocarpa, Schinus terebinthifolius, Casearia 
arborea, Plectranthusamboinicus, 
Plectranthusneochilus, Plectranthusgrandis, 
Plectranthusbarbatus). Observou-se que seis 

apresentaram emissão de luz sem a presença de  

 
NADPH, sendo que três demostraram maior 
intensidade de luz (vide gráfico 1) frente ao controle.  
Os resultados indicam que estas plantas devem 
produzir a luciferina fúngica ou derivados similares. 
Mais plantas estão sendo atualmente testadas e as 
que apresentarem maior intensidade terão as 
substâncias responsáveis investigadas.  
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 Figura 1. Integral de luz (180 s) da reação 
quimiluminescente entre o extrato da planta e extrato 
contendo a luciferase fúngica, na ausência de NADPH. 

Conclusões 

 As plantas possuem luciferina com atividade similiar a 
3-hidroxi-hispidina fúngica e reagem diretamente com 
a luciferase sem a necessidade de adição do NADPH 
e portanto são capazes de emitir luz. 
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